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INTRODUÇÃO
A consciência tecnológica é uma ferramenta para discutir-fazer o uso consciente da tecnologia, mas especificamente – as chamadas Novas Tecnologias da Informação e Comunicação, sendo foco desse estudo, atividades direcionadas a rede mundial de computadores – WWW, ou seja a Internet.  Pessoas que usam seus conhecimentos especializados (elevados) em software, hadware, programação, ou seja, conhecimento da dinâmica e do processo da ciência tecnológica, com a finalidade de prejudicar outras pessoas/instituições, como por exemplo, o crescente desenvolvimento de armas nucleares, armas químicas, armamento de alto grau tecnológico – como drones e mísseis, necessitam de experiências que possiblitem o despertar da consciência, de maneira a responder a problematização: existe relação entre o despertar da consciência e do autoconhecimento como recurso para o uso consciente da tecnologia? “Sim, pois o despertar da consciência é um dos princípios ativadores da ética do cuidar; e a ética é a conduta do bem comum, ou seja, para o bem de todos” (MAGRIS; CRUZ; 2015). Vimos ainda que ética é: 
Parte da filosofia responsável pela investigação dos princípios que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam o comportamento humano, refletindo especialmente a respeito da essência das normas, valores, prescrições e exortações presentes em qualquer realidade social (HOUAISS 2001).
  As  pessoas que utilizam suas habilidades e competências tecnológicas para roubo de informações, replicação de vírus ou qualquer atividade escusa, virtual/digital para causar prejuízo na rede mundial de computadores – local e/ou globalmente, são conhecidos  vulgarmente como Crackers: “[...] termo utilizado para identificar aqueles indivíduos de conhecimento elevado relacionado à tecnologia, mas que não a utilizam de maneira positiva; […] invadem sistemas e promovem ações com a intenção de prejudicar os outros”, com a desfiguração de páginas na internet, com a publicação das chamadas fake news, promovendo a invasão computadores pessoais e sistemas instituicionais de maneira indiscriminada (FILHO, 2010; p.3).
[…] o termo Hacker é aplicado para aqueles indivíduos que possuem um conhecimento superior aos outros em determinada área [...]e utilizam essa virtude para ajudar e não para destruir. Desde o início da década de 90, este termo tem sido utilizado na área tecnológica, mais precisamente na área da informática (Idem). 
Essas pessoas não tiveram o despertar da consciência nem do autoconhecimento, já que de acordo com minhas pesquisas passadas elas não preservam a natureza externa (cuidar do outro), porque prejudicam outras pessoas, isso indica que também não preservam sua natureza interna (cuidar de si) sendo que uma precisa da outra para o cuidado e integração dessas naturezas, contanto, ainda não desenvolveram autoconhecimento nem consciência sendo que os dois andam juntos para preservação e integração dessas naturezas, ou seja, “ter consciência dos procedimentos permitidos e proibidos dentro da sociedade, dando o exemplo de conduta positiva, zelando para que todos observem os princípios legais, desenvolvendo-se e educando-se continuamente” (LIMA, 1999). 
FINALIDADE
Objetivos Gerais:

· Alertar sobre o uso consciente da tecnologia, demonstrar como a Consciência e Autoconhecimento podem servir para este uso. E como se relaciona ao cuidado e integração da natureza interna e externa.

Objetivos Específicos:

· Pesquisar sobre Autoconhecimento e Consciência como ferramentas para o uso bom, correto e ético da tecnologia, principalmente na internet;

· Gerar reflexões sobre o uso da Consciência Tecnológica para, por exemplo, evitar guerras;

· Incentivar o uso consciente da internet, como um avanço da humanidade em relação ao cuidado das naturezas.

JUSTIFICATIVA

A medida que formos usando a internet como ferramenta de propagação do bem e a tecnologia em vez de tirar vidas poder salva-las, e assim, utilizar a inteligência humana como recurso humano, como valor, como virtude, de maneira eficiente, eficaz e solidária é demonstrar respeito a si mesmo e aos outros. A Consciência Tecnológica é uma forma de cuidado e integração das naturezas, e para isso ela parte diretamente da Consciência e Autoconhecimento, por isso servem para este uso. As necessidades humanas no tempo da fluidez e da velocidade, o avanço de  práticas tecnológicas e processos de inovação, alerta pata importância de humanizar as tecnologias, visto que a natureza humana, solicita com urgência, individual e coletivamente, um avanço expressivo no desenvolvimento de tecnologias humanas, que são ferramentas para a consciência tecnológica, através de concepções éticas, morais, valores e virtudes que estabeleçam a comunicação afetiva, pautada nas Leis Naturais Universais, conforme estudos sobre consciência e autoconhecimento, através dos estudos do “Programa de Iniciação a Consciência - IC's” da Escola e Centro de Estudos Ananda, em Salvador-Ba (BARRETO, 2005). Conhecimentos de cuidado, de respeito, de responsabilidade, de cooperação e de solidariedade são os fundamentos que vão me auxiliar no desenvolvimento do meu trabalho, que é importante pois pretendo ajudar as pessoas a compreender a necessidade da consciência tecnológica, tanto quanto da consciência do cuidar de si e do mundo. Este trabalho foi fundamentado também em PRETTO (2010), redes colaborativas, ética hacker e educação; Castells (2003) que identifica “a Internet é o tecido de nossas vidas”; Sócrates, com o “despertar da ignorância; na qual quem tem conhecimentos age com virtude”; em Platão, com o “Mito da Caverna”(apud ROHMANN, 2000).
MÉTODO
Pesquisa bibliográfica de revisão da literatura e registro de observações da minha  realidade cotidiana – física e virtualmente. A pesquisa, tem caráter exploratório,  possibilitou identificar um conjunto de valores, princípios, virtudes e práticas sobre a cultura hacker,  elementos orientadores da pesquisa sobre consciência tecnológica. As inferências, interpretações da pesquisa que apresento nesse trabalho, foram subsídiadas pelo material do Programa de Iniciação a Consciência e a discussão da pesquisa com a minha orientadora.
CONCLUSÃO
Assim, esse trabalho, é resultado de uma pesquisa, sobre pessoas que fazem o uso indiscriminado do alto grau de seus conhecimento em informática, em redes de computadores e as possíbilidades de modificações de processos baseados, implantados e/ou desenvolvidos na www/internet. Espero com esse trabalho que as pessoas compreendam a urgência da consciência tecnológica para o bem, o bom e para o desenvolvimento da nação. A tecnologia e a internet, são parte do desenvolvimento e evolução de uma sociedade, e o uso consciente da tecnologia é permitir a cooperação para o bem comum, valorizando as Leis Naturais que regem o mundo e os “ditames da consciência”.
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